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Introdução:	Os	benefícios	do	aleitamento	materno	para	a	criança	são	comprovados	cientificamente,	já	que	o	leite
humano	 tem	 em	 sua	 composição	 uma	 combinação	 de	 inúmeros	 nutrientes	 que	 juntos	 formam	 uma	 crucial	 fonte
dietética	 no	 combate	 a	morbimortalidade	 infantil.	 Objetivo:	Descrever	 indicadores	 do	 aleitamento	materno	 em	uma
Unidade	 Básica	 de	 Saúde	 em	 Cruzeiro	 do	 Sul	 no	 Acre.	 Método:	 Estudo	 transversal	 realizado	 durante	 Campanhas
Nacional	 de	 Vacinação	 em	 2016	 e	 2017	 na	 Unidade	 Básica	 de	 Saúde	 Avenida	 25	 de	 Agosto.	 Os	 dados	 foram
coletados	por	meio	de	um	instrumento	de	pesquisa	com	as	mães	ou	acompanhantes	das	crianças	de	6	a	23	meses.
A	 amostragem	 foi	 com	 base	 na	 Campanha	 Nacional	 de	 vacinação	 de	 poliomielite	 de	 2015.	 Os	 resultados	 foram
interpretados	 conforme	os	 parâmetros	 da	OMS.	 É	 importante	 destacar	 que	 esta	 pesquisa	 faz	 parte	 de	um	projeto
maior	 de	 doutorado	 da	 docente	 Vanízia	 Barbosa	 Maciel	 denominado	 “Aleitamento	 Materno	 e	 Alimentação
complementar	 de	 crianças	 no	 Estado	 do	 Acre”	 Resultados:	 Foram	 entrevistados	 143	 participantes,	 destes	 128
(89,51%)	eram	mães	com	media	de	idade	de	26,6	anos	(DP	6,6).	Das	crianças,	cerca	de	98,44%	mamaram	alguma
vez	 na	 vida	 e	 destas	 86,51%	mamaram	 na	 primeira	 hora	 de	 vida.	 O	 AME	 foi	 praticado	 por	 36	%	 com	media	 do
desmame	precoce	de	3,7	meses	(DP	2,4)	min.	03	e	Max.	09	meses.	Estavam	em	aleitamento	materno	57,34	%	das
crianças	com	média	do	desmame	total	de	7,2	meses	(DP	4,4)	Min.	01	e	Max.	17	meses.	Os	motivos	mais	alegados
para	 o	 desmame	 foram:	 O	 bebê	 não	 quis	 mais	 mamar	 44,26%,	 seguido	 de	 11,48%	 pouco	 leite/	 leite	 secou.
Conclusão:	Baseado	nestes	dados,	o	Aleitamento	na	1ª	hora	de	vida	classifica-se	como	bom,	do	AME	como	ruim	e	a
média	do	desmame	como	muito	 ruim.	Portanto,	 são	necessárias	 intervenções	na	Unidade	Básica	de	Avenida	25	de
Agosto	para	melhoria	do	aleitamento	materno.


